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UTOPIAS DE QUEM? 
 
    Com as imagens recolhidas da bela obra criada pela artista chinesa Cao Fei, 
apresentada na 9º Bienal no MERCOSUL (2014), intitulada ͞Whose Utopias͟ 
(Utopias de Quem), um filme realizado em conjunto com empregados da 
OSRAM China Lightining Ltd., pretende-se aqui tomar a arte como ferramenta 
de reflexão. Possibilitando uma leitura das estratégias daqueles que ainda são 
sujeitos e que se permitem, nessa dimensão iconoclasta utópica, afirmar que 
͞Ŷosso futuro não é apenas um soŶho .͟ 

 

O CONTROLE SILENCIA A INVENÇÃO 
Ar(te) a gerar ferrugem 

 
    Em tempos onde a técnica elimina a decisão, encontramos o declínio do 
espírito utópico. A maquinaria nunca pára, seus ruídos tornam-nos surdos  em 
seu infinito contínuo. Assim, essa pesquisa se propõe exatamente ao resgate 
desta escuta perdida. Da escuta dos silêncios entre os ruídos. A utopia é aqui 
resgatada com linguagem – uma posição crítica, uma estratégia discursiva 
operando possibilidades de novos espaços entre as correntes dentadas 
imponentes do maquinal. 
     Que possamos assim questionar de quem seriam as utopias que buscamos. 
E que essa questão, esse vislumbre do mínimo, da poeira que as engrenagens 
permitam juntar entre si tragam um pouco de ferrugem e então escuridão a 
uma fábrica de lâmpadas, diminuindo o brilho do ritmo frenético e incessante 
da máquina para que esta não aniquile nossos sujeitos, os mimetizando nela 
própria. 

 

 
 
 

͞Fƌeud foi capaz de daƌ guaƌida a uŵa expeƌiêŶcia ƌadical coŵ a 
alteridade, sem apressar-se em produzir uma nomeação que 

restabelecesse a continuidade entre seu modo de pensar e aquilo 

que ele escutava. Não seria esta a tarefa do pesquisador, no 

seŶtido foƌte do teƌŵo?͟ ;“IMONI & RICKE“, 200ϴ, p. ϵϵͿ 

DOS (DES)ENCONTROS 
 
Não é a obra de Cao Fei que retrato nessa pesquisa, mas é o que os meus 

olhos podem ver dela, extrair para depois devolver – esse escrito é a galáxia, 
é o que resta depois desse encontro. O encontro da arte com o observador. 
Perceber essa dinâmica é essencial a alteridade. 

Nessa pesquisa, quero ser sujeito sutilmente a me alocar por entre as 
brechas do maquinário, tal qual fio de água, mínimo problema de vazamento 
dos canais da sociedade maquinal, detalhe não percebido pelo todo e, assim, 
ir sutilmente deixando ferrugem, resíduo imperceptível, até que irrompa, 
quebrando a corrente. Desmontar aqui as peças desse maquinário, para que 
um dia possamos nós remontá-lo a nosso bel-prazer, e se não for possível, 
apenas ser ainda essa água a passar indelével e criar ferrugem, e se nem isso 
for possível, algo a de ser. 

VIR A SER 
 
Algo pode advir da perda dos contornos definidos pela luz.  
Escuridão a se instaurar ao frear da máquina. 
Num exercício de imaginação – o que mais seria a utopia se não isso? – a 

luz a se extinguir apaga o controle ficcional das nossas vidas, cria um 
momento de suspensão onde se pode ser  

Temos aí um furo na continuidade. O manto do mais do mesmo se 
tornando esburacado. Um quê de contorno impreciso tal qual a imagem do eu 
na escuridão. E quem diria: a utopia encontrada na falta de luz. 

(IN)CONCLUSÃO 
.͞..fƌacasso esseŶcial Ƌue coŶtiŶua a aliŵeŶtaƌ Ŷosso soŶho͟ 

 
     Utopias de quem?  
     Que possamos dizer não à luz que nos ofertam e nos cega, não ao som 
que inserem em nossos ouvidos para que não possamos nos escutar uns 
aos outros. 
 

͞“eŵ a ƌasuƌa, só a tƌaŶspaƌêŶcia Ƌue cega.͟  ;“OU“A, 200ϲ, p. ϱ0Ϳ 
͞“eŵ o silêŶcio, só o ƌuído Ƌue eŶsuƌdece͟ (GRAFF) 

 
       Através do olhar do Cao Fei, podemos acreditar que nem tudo esteja 
mecanizado ainda, que talvez ainda haja esperança, que talvez seja 
necessária ferrugem. Ferrugem que possa produzir um colapso na 
maquinaria: utopia. 
      Quais os sonhos que querem que eu sonhe? Que estejamos muito 
ocupados para descobrir, sonhando nossos próprios sonhos. 


